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Narratives of childhood: the school in the 
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2 As conversas foram gravadas em áudio e vídeo, respeitando-se o limite máximo 
de uma hora de conversa, de acordo com o parecer do Comitê de ética da pesquisa 
(número 168.818).
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A escola no mundo rural: mudança de vida 
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serve portanto: (Vivi) Pra fazer novos amigos; Pra aprender a dividir as 
coisas; (Helô) Pra aprender a respeitar; (Tainá) Os amigos da escola são 
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quando não estão na escola, e não como uma obrigação. (Carlos) 
Eu trabalho fazendo cerca, limpando mato, plantando; (Eduardo) Eu 
ajudo a plantar também! (Sandro) Meu pai planta e leva um companheiro 
pra ajudar. Eu planto milho, não planto feijão; (Márcio) Quando é no 
domingo, eu vou tirar o leite. Eu gosto de ajudar ; (Jean) Quando meu 
pai sai de casa, ele diz pra eu botar o resíduo de molho; (Marta) Quando 











vislumbrando o futuro e a vida profissional: O que a gente aprende 
na escola vai servir para nosso futuro. Pra trabalhar (Lulu e Henry); 
Seria muito ruim. A pessoa não aprenderia a ler, estudar. E assim, se não 




Seria horrível! Tinha que trabalhar na roça. Não ia conseguir arrumar 
emprego (Henry); O que estariam fazendo? (Marta) Trabalhando; 
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A escola no mundo urbano: a violência no 
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cidade, respondem: Deus me livre! O sítio é muito melhor, a gente pode 
brincar, e tem mais segurança. É mais sossegado. Há os que dizem que 
a cidade é mais divertida que o sítio, mas, lá na cidade, matam muita 
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